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Prof. Doutor Joaquim Nunes de Oliveira 
Novo Catedratico ds Universidade do Porto 

Conforme noticiamos no 
último número deste Jornal, 
realizou nos dias 3 e 4 do 
corrente as provas para 
Professor Catedrático do I.a 
grupo—Química—da Facul-
dade de Farmácia da Uni-
versidade do Porto, este ilus-
tre barcelense e Deputado 
da Nação. 

Perantb um júri a que presidiu 

o magnífico Reitor da Universidade, 

Professor Doutor Manuel Correia 
de Barros e de que faziam parte 

os Professores da Faculdade de Far-
mácia e ainda os Professores Douto-

res Humberto Augusto de Almeida, 

da Faculdade de Cièncias da Uni-

versidade do Porto e Fernando 

Pinto Coelho, da Faculdade de 

Cièncias da Universidade de Coim-

bra, o Professor Doutor Nunes de 

Oliveira, no dia 3, pelas 1,5 horas, 

proferiu a lição escolhida, intitulada 

«Oligoelementos •— alguns aspectos 

da sua função fisiológica». 
Como era de esperar, o Professor 

Nunes de Oliveira deu uma lição 

magistral, que encantou todos quan-

tos o ouviram. 

Foi arguente da mèsma o Vice-

-Reitor da Universidade do Porto 

e Professor Catedrático da Facul-

dade de Farmácia, Professor Doutor 

Armando Larose Rocha, que fez 

o elogio do candidato, exaltou as 

suas altas qualidades e a forma bri-
lhante como expôs a lição. Fez-lhe no 

entanto, alguns repares à lição, tendo 

o Doutor Nunes de Oliveira escla-

recido o arguente com toda a 

elevação. 
No dia 4, pelas 10,30 horas, foi 

apreciado o «eurriculum vitae» do 

Professor Doutor Nunes de Oliveira 

pelos Professores Doutores Hum-

berto de Almeida e Correia da Silva, 

que tiveram palavras elogiosas para 

o novo catedrático, enaltecendo 

a sua valiosa obra científica num 

total de 20 preciosos trabalhos, além 

de várias colaboraçães em Revistas 

e intervenções em Congressos e na 

Assembleia Nacional. 

A todos os pedidos de esclare-

cimento feitos pelos arguentes, o 

Doutor Nunes de Oliveira respondeu 

com a maior eficiéncia e concisão, 

denotando a sua alta capacidade 

intelectual e cientifica e a sua não 

menos valiosa presença de espírito. 
Quando o juri reuniu para votar 

o Candidato, ninguém duvidou do 

resultado, o qual foi depois publica-

do: o Professor Doutor Nunes de 

OL,veira foi aprovado por unanimi-
dade1 

Estimaram-no muito, estando pre-

sentes ao acto, além do Professorado 
das diversas faculdades, inúmeras 

pessoas das suas relações, entre as, 
quais destacamos os Srs. Comenda-

dor António fiaria Santos da Cunha, 

ilustre deputado, Dr. Vasco de Faria, 

Presidente da Câmara de Barcelos, 

Vereadores e Secretário da mesma. 

Dr. Adélio Campos, familiares, etc. 

Imensos telegramas de felicita- 

ções recebeu o Professor Doutor 

Nunes de. Oliveira que, assim, alcan-

çou com todo o mérito o mais alto 

grau universitar:o — a Cátedra. 

Conferência 

d• «f. jonuimMm d2 011v91ra 
Como anunciado, é já sábado pró-

ximo, às 21,30, que pronuncia no 

salão nobre da Câmara Municipal 

de Barcelos, a sua conferência, su-

bordinada ao tema: I_MPRESSbES 

DE UMA VIAGEM A ANGOLA. 

A conferência do Senhor Profes-

sor Nunes de Oliveira por certo terá 

o auditório merecido pela craveira 

do ilustre Barcelense, que, como de-

putado, fora a angola ein viagem de 

observação e estudo. 

Dará JORNAL DE BARCELOS o 

devido eco ao acontecimento. 
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Di. M_É Peleira MuNdo 
Lemos que, pelos serviços presta-

dos à corporação, o Sr. Dr. José Pe-

reir2 Machado vai ser condecorado 

pela Legião Portuguesa e como é 

acto mútuamente prestigiante, aqui 

e desde já felicitamos a Legião co 

prezado amigo e barcelense muito 

considerado e estirrado. 

Oportunamente daremos o devido 

relevo ao acto em que a condecora-

çção for imposta. 

Festa de safilo ARIÓDio 
É o santo da gente lusa e- por isso 

todos nós estaremos em festa em 13 
de Junho, alegrando-nos cara o bori-
doso ;taumaturgo, invocado em todos 
os transes difíceis. É por isso dia 
solene por toda a parte. 
Em Barcelos — duas festas assi-

nalarão a data, continuadas pelas 
seguintes : a da Igreja de Santo An-
tónio da Cidade, que este ano volta 
à praça pública, com programa digam 
no de qualquer parte e que num 
ou noutro pormenor excede oiitras 
de mais faina. E também a festa, 
já tradicional, da gente humilde e 
boa do Bairro ,Dr. Oáveira Salazar, 
que não conhece tristezas riem em 
brios fica atrás de ninguém. 

Este 'ano é a única festa aos 
Santos Populares, em Barcelos,- até, 
porque Bareelinhos parece :esqucr 
tida,do S. João, 'gu e este t-mo, 
vir para a grua, pelo menos, para 
saudar—e jtistil'icadaniente — o São 
Braz. 
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Comemoração 
do Duplo Aniversário 
de Barcelos - Cidade 
e da norte - de 

D. António Barroso 
Estainos sem noticias do progra-

ma pari estia dupla comemoração, 
que por certo há-de estar à altura 
dos acontecimentos e do brio dos 
barcelenses. 
No entretanto sabemos trabalhar-

-se afincadamente liara que aqueles 
actos s^jam realmente brilhantes. 
O noas -, semanário. que não co-

nhece limites na sua dedicação pela 
Terra, a seu tempo publicará no-
tas alusivas àqueles acontecimentos 
e a outros a eles ligados ou deles 
emer-e:ites1 pro ,uras-ido tanto quan-
to possível, expurgá-los de lendas 
consentídas e propositadas. Nada 
como o tempo para fazer justiça e 
a reposição da verdade, que des-
vanecidas ou apagadas as ,paixões, 
termina por se impor. 
Aos nossos prezados colaborado-

res e amigos, que queiram colabo-
rar neste salutar propósito, desde 
já pomos as nossas çolunas, Miás, 
como sempre, ao seu dispor. 

o1111111111i til 111t1151t114111oX411111119t 

Registamos com viva satisfação a 
condecoração imposta ao Senhor 
Mário de Campos Henriques, na 
comemoração em Braga do aniver-
sário da Revolução Nacional, po dia 
28 de _Maio último. 
É o Senhor Mário de Campos Hen-

riques benfeitor do Terço da Legião 
Portuguesa de Barcelos e foi para 
consagrar essa sua dedicação, que 
lhe foi concedida a çonelecoração. 
Tem a Legião Portuguesa a sua 

obra assistencial, que a tantos am-
para, de modo que, ajudando a Le-
gião, favorece os necessitados. 
Bem merece, pois o Senhor _Mário 

rk- Cami)os Henriques, da Legião e 
todos nós, os que admiramos a sua 
personalidade e aplaudimos a sua 
em prol das instituições, em bene-
ficio do semelhante. 
Por isso e como justificado moti-

vo, ao registo do acontecimento, 
juntamos as públicas felicitações de 
JORNAL DE BAIICELQS pela 1_ion-
ra conferida a este barcelense, pela 
presença e o coração. 

C. w 
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EXPOSIÇÃO 
de Aguarelas .e Desenhos 

de 

António Carlos Esteves 

Foi sucesso pleno -- assinalado 
pela Rádio, a TV e a Imprensa Na-
cional—a exposição ele António Car-
los Esteves, no Salão N'obro da Câ-
mara Municipal de Barcelos, cuja 
abertura foi um dos actos, com a 
presença de entidades oficiais do 
Norte de Portugal e da Galiza, do 
inicio das FES'T'AS DAS CRUZES, 
este ano, nunca é de mais assinalá-
-lo, dominadas por manifestaçães 
culturais.. 
Não pode — sem se negar a si 

mesma — a Imprensa Barcelense, se 
quer ser interprete das realidades 
de Barcelos, ficar indiferente pe-
rante a exposição, autêntica con-
sagração de, artista nosso. Por isso, 
estas liirtias,— justificadas Kainda 
pelo !dever de justiça, natural (em 
qualquer homem normal, e pela sa-
tisfação legítima de mais um êxito 
— ele amigo, 'die ;slimrpties ronhecii-lo, 
até de adverso,. 
A defesa da •saúd,e obrigou ìdti-

mairíente António Carlos a fixar-se 
em Barcelos. Vivera em Fão desole 
que se casara e até há pouco. Ena-

morado da terra que p recebeu, quis 
que esta exposição fosse a su:.i ho-
menagem a Fão. Daqui a predomi-
nància de motivos esposendenses, 
figurando neles os mais belos re-
cantos do conceVio visinho.— natti- 
ral continuação do nosso, flue 

Ba rcelos Iria 

quase cliel«a à beira liar. Aliás Es-
posende, na terra e na gente, quase 
Barcelos é. Fel perp,issar, perante 
os nossos olhos, do Fão, ela Barca 
do Lago, da Apúlin, do gila Chã e 
da própria vila — nomes come-
zinhos vara os b:-irccleusas, asso-
ciando-se a propósito Barcelos, Pó-
voa de Varzim, etc., ao todo sessen-
ta e cinco trabalhos. 
O catálogo criteriosaniente seria-

va a iniciar as nionocromias que ,em 
esbatidos expressivos plasmavam a 
própria alma do autor, cm inanifes-
tação sensível da sua compenetra-
ção d-, dramas comei os do Calvário, 
da Via Dolorosa e até da Piedade. 
Depois, da Loucura, (Ia Paisagem 
Humana—impressões — quem dera  
—fossem apenas reflexo de eras de 
violência e tirania, de tempos pa-
gãos, passados e distantes. Elo-
quência da cor, em impressão aní-
mica, pelo primeiro cios sciltidos— 
ver. E quem viu — viu mesmo --
iámais o nodc desincnlir. Um só 
quadro destes olá elo pina só vez, 
imagem, para o que a literatura, por 
exemplo, gastaria volumes. 
Mas António Carlos não é só o ho-

mem das emoções fortes e violentas, 
que fazem a sua própria tortura. 
Abre-se também e sensorialmente 
para as coisas e os motivos simp-

(Continua na 4.z página) 
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QUE PUEBLO 

ES ESTE? 

Por LEAL PINTO 

Quis o destino que tivesse recai-
do sobre nós, a oportunidade, de ter 
de responder à informação que nos 
serve de epígrafo, pro.'erida inespe-
radaniente por um jóvem casal, que 
em linguagem castelhana se nos di-
rigiu, ná dias, embarcamos 
no comboio rumo ao Porto. 
«Que Pueblo es este ?» 
A curiosidade bem expressiva dos 

referidos passageiros não nos per-
mitiu, de momento, outra resposta 
que não fosse : — cidade de Barcelos 
mas ainda ... distante. 
Respondemos como que compro-

mctides à informação solicitada, 
sem que, momentos decorridos, nos 
fosse dado recapitular a razão por 
que tão coniprometidamente infor-
mamos. Certamente pensávamos si-
lenciar aquela curiosidade, talvez 
despertada pelo cenário que oferece 
a zona da estação dos caminhos de 
ferro- a quem de ,passagem, a ob-
serva. 

Efectivamente, duas elegantes 
unidades fabris, «Moagem, e « Cerâ-
mica», formam alas à passagem dos 
eombóios; depois o edifício ferroviá-
rio, de sóbrias linhas •irquictetóni-
cas; defronte uma avenida de boas 

perspectivas e, infelizmente, nada 
mais.' 
A primeira vista o cenário é de 

facto atraente e não desmerece a 
atenção de quem o çomterripla pela 
primeira vez, se o fizer apressada-
mente. Mas, quem t:e demorar nes-
sa contemel.ição, não deixará certa~ 
mente de observar: — um início de 
avenida que emprestaria ao `)ocal 
unva mais airosa panorâmica se se 
encontrasse já plenamente acabada 
com ligação à Avenida Sidónio Pais. 
Um silvado rudimentar. que per-
mite o -encosto do lixo ali amontoa-
do, e que veda essa prevista Ave-
nida. Se, de facto, foi ou não posta 
de parte a ideia do prosseguimento 
da avenida, 1'iiializi-sc pelo menos 
com uni motivo que disiluda os que 
acreditavam no interesse resultante 
da sua abertura, aplicando-lhe, por 
exemplo, um fontanário. Sim, um 
fontanário, restituído ao seu pri-
mitivo lugar, dali retirado, )lá quase 
40 anos, devido a reniodelação que 
aquela zona beneficiou com z pro-
jectada avenida. 

Depois das anormalidades aponta-
das, outros motivos deslustram 
aquela zona, v. g., as dificientes ins-
tala•ões da Fábrica Jomench, já em 
adiantado estado de rtiina, e o aspec-
to descolorido cias residências do 
bairro da'Previdência, a que«Jornal 
de Barcelos», na rubrica Barcelos 
dia-a-dia, já largamente sc referiu. 
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Se estivermos de acordo, e nós es-
tamos, que o grau de progresso de 
uma cidade e da sua gente pode ser 

avaliado pela categoria dos $cus es-
tabelecimentos comerciais, BARCE-
LOS ESTA NESTE MOMENTO DE 
PARABENS. A sociedade Comercial 

Casa do Café dos Irmãos Arantes,_ 
na Rua D. António Barroso, asso-
ciaram-se recentemente às tradï-
cionais Festas das Cruzes, inaugu-
rando as remodelações totais feitas 
no seu estabelecimento de mereca-
rias, « Casa do Café», por altura dos 

referidos festejos. 

Agora, em 29 de Maio, outra firma 

RIPEIRO & REIS, Limitada, inau-
gurou na Rua Barjona Freitas, 29, 
g sua NOVA MERCEARIA, esta-
belecimentos que estamos certos, de-
vem satisfazer plenamente os Bar-
celenses e, muito naturalmente de 
um modo especial, as Donas de Ca-

sa. Os- dois estabelecimentos; com 
algumas caracteristicas diferente 

uma da outra, apresentam-se mon-
tados modelarmente, com Equipa-

mento Frigorifico da reputada Fá-
brica Suéca cLEVIN» de que são re-
presentantes para Portugal a firma 

Monterroso & "Cia. Limitada, do ,Por-, 

to, a qual forneceu também para 

alo de o 
11a0 está gOzinho 

ambas a estanterie metálica que, 

pelas suas características funcio-

nais, tderam..i estes •estabelecinientos 

aquelas condições básicas de Esté" 

tica e Higiene, requisitos hoje indis-

pensáveis para venda de produtos 

alimentares. 

As remodelações, que foram total-

mente planificadas pelo Sr. Eduar-

do G. Antunes, colaborador da fir-

ma 1lonterroso & Ca. Limitada e que 

orientou todos os trabalhos execu-

tados, resultaram realmente mode-

lares. 

Para inauguração do seu estabele-
cimento, convidou a firma Ribeiro 
& Reis Limitada, o Sr. Presidente 

da Câmara Municipal de Barcelos 
que sempre pronto acarinhar p es-
timular tudo %que possa elevar e dig-

nificar Barcelos, os honrou çom a 

sua presença fazendo-se acompa-

nhar de sua Ex.ma Esposa. Do mos- 
mo modo procederam os ràpre,-

sentantes das autoridades Civis 

e itülitares, organismos icorpora-

tivos, Presidente da Comissão de 

Turismo e sua Exana, tLsposa, 

gerente da filial do Banco Na-

cional Ultramarino, a • imprensa 

e ainda o Director e Sócio da firma 

;llonterroso & Cia. Limitada, Sr. Or-

lando Monterroso, o Sr. António 

Arantes da Casa do Café, familia-

res e amigos dos proprietários. 

Benzeu a Nova Rlercearia p Rev. 

Prior de Barcelos, após p que, visi-

tadas e apreciadas as instalações 

inauguradas, se realizou um Porto 

de Honra na Pensão Arantes. 

Aproveitando a oportunidade, fo-

ram apreciadas as remodelações 

que estes estabelecimentos fizeram 

no seu Restaurante, que fazem par-

te das muitas que está efectuando 

nas suas instalações. 

Durante o requintado serviço, fo-

ram os proprietários, os fornecedo-

res do equipamento e p técnico que 

orientou a montagem elas duas no-

vas mercearias muito felecitados e 

elogiados pelas suas iniciativas p 

trabalho realmente válido que pxe-

cútaram. 

Se esta aragem de evolução se 

mantiver, podem acreditar, confor-

me nós tivemos ocasião de escutar, 

que de futuro 0 Típico Galo de Bar-

celos já não restará sózinho por (essa; 

Europa fóra a fazer a propaganda 

da sua terra, pois que Barcelos es-

tá também já colaborando para que 

cada visitante traga outro compa-

nheiro e cada turista muitos mais. 

Esfabeleclinentos ARA NTE S 
N 

GRANDE PENSÃO 

RESTAURANTE * BAR 

Sala de Jantar completamente remodelada 

ÓPTIMO SERVIÇO DE 

MESA REGIONAL 

EXCELENTES QUARTOS 

COM CASA DE BANHO 

PRIVATIVA E AGUA 

CORRENTE, QUENTE 

E FRIA 

P A S T E L A R 1 A 

E C A F É 

• 

ESPECIALIDADES: 

SONHOS 

• 

P A R A L E L O S 

• 

D O C E S 

R E G I O N A I S 

Avenida Dr. Oliveira Salezar Telefone 82366 

B A R C E L O S 

TERROSO & CA. 10A9 
Representantes para . Portugal Continental e Ultramarino de A. B, K. J. LEVIN 

Uma organização prestigiada ao serviço 

do Refrigeração Comercial 

ORGANIZAÇõES . PLANIFICAÇõES MONTAGENS E EQUIPAMENTOS PARA 

SUPERMERCADOS . MERCEARIAS MICRO MERCADOS . CHARCUTERIAS 

CONFEITARIAS . TALHOS PEIXARIAS . POMARES, ETC. 

P 0 R T O -- R. do Campo Alegre, 606-1,° . Telef. 6895 

LISBOA — Av. Almirante Reis, 95-A . Telef. 553676 

Refrigeração Comercial LEVIN 

Vitrines Frigorificas, Conservadores de Congelados, Arcas para 

Pescada, Geladeiras, Sorveteiras, Móveis Refrigeradores para 

Auto Serviço de Bebidas, Grelhadores para Frangos, Descasca-

doras de Batatas, Batedeiras, Fritadeiras, Máquinas para Lavar 

Louça, Máquinas para fabrico de Gêlo para a Indústria Hoteleira. 

Planificações e 

Orçamentos Grátis 

Casa Ribeipo & Reis,. [.de 

Rua Bariona de Freitas 
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A'sombra da ,CRUZ 

ffio, [engoli de Sousa 
Ao Senhor — nossa origem e nosso 

fiai— entregou a alma, no dealbar 
de 29 de Maio .findo, depois de uns 
dias de vã luta da ciência para lhe 
salvar a vida, apagada precisamen-
te quando se preparava para rece-
ber o retorno e celebrar o sucesso 
dos filhos. 
Originário de boa cepa, da qual 

também  recebera a formação, João 
de Sousa fora bom filho, tinha de 
wr, como foi, bom marido e bom 
pai; fora também funcionário exem-
plar, neste tempo em chie rareiam 
os bons servidores públicos. 
A sua morte — inesperada — sur-

preendeu e magoou a cidade, que 
estimava João de Sousa, um dos ho-
mens que fazem falta, no consenso 
de toda a gente. 
0< :rrcinor elogio não está na 

comprovada e indesm.entida dedica-
são pelos familiares e amigos. Pou-
co valeria quem apenas fosse isso. 
João de Sousa não destinguia nin-
péni, acessível e serviçal, recebia 
com atenção a todos que dele sa 
abeirassem, sendo quase hábito ou-
vir-se a qualquer pessoa conhecida, 
mesmo em sua vida, que ele era um 
eaeinplo para qualquer um. 
Verdadeiro, gentil-homem, aben-

cerra•em daquele carácter antigo 
baseado na honra e no respeito, 
isento daquela versatilidade que pa-
rece ter como orientação c motivo 
acenas a preocupação económica e 
a prazer material da vida. Levou-
-o a morte impiedosamente — a 
Parca parece comprazer-se apenas 
com a posse dos bons — deixando-
-nos em saudosa amargura, para o 
sufragar, a ele que, por certo, foi 
recebido na mansão dos justos— 
prémio de quem passou a vida fa-
zendo beira. 
Para além das realidades que se 

palpam e se sentem e não são as 
únicas a condicionar a vida huma-
na. outras há, pressentidas pelo co-
ração, que nesta tremenda hora 

` tem razões que não raro escapam 
aoutras faculdades, ni^ni sempre na 
devida função. r o natural sentido 
do fim supremo, nascido com todos 
nós, como parte integrante do nosso 
ser. Realidade presente, até o últi-
mo momento, na vida de João de 
Sousa, bom cidadão e bom cristão, 
n qual ninguém poderá afastar-se 
nunca, por muito que raciocine, por 
muito que progrida. 

Ouc a sua alma psteja na paz dos 
justos. 
O saudoso extinto, que deixa viú-

va a Sr.a D. Angelina Rosa de Bessa 
e 141cnezes de Sousa, era pai do Sr. 
Dr. José Maria dê Bessa e Menezes 
Sousa, do Ener o João António de 
Bessa e Menezes ele Sousa e do estu-
dante Jaime de Bessa e Menezes de 
Sousa. O passamente motivou o re-
gresso precipitado do Dr. José Ma-
ria, que se encontrava em \loçam-
bique, em fim de serviço militar e 
do Dr. João António, que em Ox[ord 
se preparava para a tese final do 
seu curso. 
O funeral, realizado da Igreja do 

Hospital da Misericórdia para o ce-
mitério municipal da cidade, teve a 
presença de tudo quanto distinto 
Barcelos conta. 

JORQUíni Bras de sousa 
Em consequência de desastre, na 

Guiné, ao serviço _da defesa nacio-
nal, faleceu o soldado Joaquim Braz 
de Sousa, filho do Sr. João Evange-
lista Gomes de Sousa e da Sr.a Ca 21 r-
melinda Braz de Sousa, do lugar do 
do Barral, da visinha freguesia 0,.e 
Vila Frescainha São Martílilio. 
Vais um nome que fica em letr=is 

de oiro na história (pátria da luta 
pela inte,ridade e a sobrevivênneia 
da Nação, que as forças do mal pre-
tendem destruir e que tombou vi-
tima da criminosa ambição dos que, 
aliás fartos, nada respeitam para 
tentarem locupletar-se à custa da 
fazenda e da vida dos outros, ten-
tando -cinicamente destruir a lei, a 
ordem te .a moral. 

Foi um jovem cheio de esperança, 
a desabrochar para a vida, que mor-
reu para que viva outrem — a socie-
dade civilizada e cristã, ameaçada 
de destruicão. 
O saudoso morto deixa inconsolá-

veis a seus pais e a seus família-
rtse. ocmocra geraimenteestimado, 
o seu falecimento foi muito sentido. 
A missa do sétimo dia, rezada na 

passada sexta feira, na Igreja de 
Santo António da cidade, foi muito 
concorrida. 
Paz à alma de .quem tombou no 

cumprimento do dever. 

As famílias enlutadas, Jornal de 
Barcelos apresenta sentidos pêsa-
mes. 
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Póvoa de Varzïm 

LUSO - BRASILEIRO 
PENSÃO DE 1.° CLASSE 

Reabriu em 

1 de Junho 

Quartos com água corrente 

Sala especial para 

Casamentos - Banquet s- Lanches 

Rua dos Cafés Telefone, 62027 Póvoa de Varzim 

Chapas de Ferro e zincadas de diversos números e tamanhos 

DEPÓSITO DE TUBOS E PERFIS FACAR 

Consultem preços da 

CASA ZFFLP1N0 
FERRO E FF PIPA GENS 

Telef. 390047 VILA NOVA DE GAIA 

PINTORES. ESTUCADORES E CARPINTEIROS 
Para trabalhar em Amadora e Paço d'Arcos nas obras de 

Jo PIMENTA 
Os interessados podem dirigir-se à 

Reboleira — Amadora ou Espargai — Paço d'Arcos 

Cartaz 
Desportivo  

COMENTANDO 

Resta-nos sòmente mais uma se-
mana para chegarmos ,ao epílogo 
das nossas façanhas futebolísticas, 
pois mesmo com tristeza ou alegria, 
tudo são façanhas. 
Se por um lado o cometimento 

não foi empolgante, nesta fase final, 
quanto aos majoritários por se jul-
garem mais grados, fica-nos o con-
solo de que os de somenos soube-
ram conquistar a cidade pelo seu 
comportamento empertigado e dig-
no. 
Vão os juniores de longada até à 

invicta cidade cio Porto elerimir o 
jogo em atraso, por mor deste inter-
regno ocasionado pelo Torneio In-
ternacional na :Alemanha. Não te-
mos presunção em sairmos vitorio-
sos, mas a presença no campo das 
Antas já por si explica o muito que 
fizemos naquele sector. Basta só 
um comportamento correcto e pun-
donoroso, e a nossa presença ficará 
bem marcada para assinalar um 
feito jamais conseguido. 
Por sua vez, e para fecho também 

da época, duas equipas com sérias 
aspirações a campeãs de Zona 
veio só cumprir calendário. O Rio-
pele sofreu dois revezes consecuti-
vos, que o eliminaram, tirando-lhe 
todas as possibilidades. O Gil Vi-
cente desde há muito que as per-
deu, um tanto clamorosamente. Fi-
ca-nos, para exemplo, os erros co-
metidos e chie bom seria que não se 
repetissem. Mas, mau grado nosso, 
verificarmos que se repetem amiúde 
e não temos ou não sabemos encon-
trar o antídoto para os debelar. 
Cremos que vai acabar o reinado 

destes mandatários. Nada vale, e 
muito menos por não ter cabimento, 
censuras a actos praticados e que 
será de toda a conveniência esque-
cer. Se a intenção era boa, a! está 
a salvaguarda para muitos deslizes 
praticados, uns por apatia outros 
por falta de cooperação dos atletas. 
Uma esponja, bem embebida, tudo 
pode apagar naquele malfadado 
quadro preto cheio de riscos bran-
cos.. . 
E porque assim deve ser, na le-

gitimidade dos interesses do Gil Vi-
cente F C. vai-se processar no pró-
1i10 dia 14 do mês corrente a elei-
ção tios novos corpos gerentes l 
Não sabemos, para já, a quem im-

cum_be a pesada tarefa de dirigir 
os destinos do Clube na época de 
1JGSJ6J, mas seja quem for, poderá 
contar com o nosso incondicional 
apoio e a certeza de que sempre es-
tar2mos a seu lado, pois só a acei-
tação do cargo já por si revela um 
principio de querer e a boa inten-
ção de bem servir. 
E cs Clubes, mais pr5priamente o 

Gil Vicente F. C.., bem necessita de 
dirigentes de escol e de fibra ... 

• 

01$6666 X0150... 
SOME E SIGA... 

150 cònros rendem-lhe 965$00 menais, 

JUró - de 8°IQ 

Apartamentos mobilados e andares 
em propri^dade horizontal de 2 a 10 divisões assoalbadas. 
Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-

vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da tinha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

Linha de Cascais -,Apartamentos mobilados 
Em Paço d'Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 

A nossa garantia 'é a nossa honestidade e a nossa experiéncia na 
construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 

£reforme-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 

ficam à disposição de V. Exceléncia os nossos escritórios. 

Je PIMENTA, L DA 
EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47343. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — TeIef. 933670 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL TEIXEIRA PR ATA & C-`' 
Telefoneis , 24 325 e 29 968 0 32 241 O 24 213 
RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N DOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Cemilo -144 Telefºexa: 51966 • 1100-2,11 P O R T O 
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Câmpeoo310 (iâliD•al da III DíVisãO Fralães, _ 4  
(ZON 1 NORTE) 2.• Série 

Resullados gerais: 

Gil Vicente—Boavista, O-2 
Fiai cnse — Rio Ave, 3-0 
D. das Aves — Riopele, 1-0 

.logos para domingo: 

(Ultima Jornada da La fase) 

Riopele — Gil Vicente 
Boavista — Viaraense 
Rio Ave — D. das Aves 

C•••onfio •aCio•al de juoiores 
(Jogo em atrazo, a realizar na quinta-feira, 

6 de junho, âs 18 horas) 

F. C. Porto — Gil Vicente F. C. 

GUI\1AR 
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Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 

como novas.—Bons preços.—Vende 

Fernando Valério de Carvalho, na 

Av. Combatentes. da Grande Guerra 

—Telefone, 82583 ~ Barcelos. 

VISITA PASTORAL 
Esta freguesia gozou o seu grande 

dia de festa em 20 do mês de Maio 
findo, com a visita de Sua Excelên-
cia Reverendíssima o Sr. Bispo Au-
xiliar da ArquiJiocese de Braga, 
D. António Ribeiro. 

Era acompanhado do Rev.o An-
tónio da Costa Pereira, pároco desta 
freguesia e dos Rev.os José Garcia 
de Oliveira e Albino Rodrigues Pe-
reira Correia Salvador, respectiva-
mente párocos das freguesias de 
Viatodos e Minhotães. 
A chegada de tão ilustre visitante 

foi anunciada por uma giránJels de 
foguetes, enquanto S. Ex.a Rev ma 
caminhava sobre um artístico tapete 
simulado de flores, com destino ao 
Santuário de Nossa Senhora da 
Saúde. 
Lá chegado, ministrou o Sacra-

mento do Crisma e outros actos h~ 
túrgicos, símbolos vivos da verda-
deira fé cristã. 

Para esta freguesia, onde reina 
Nossa Senhora cia Saúde, não deixou 
de ser bem escolhido o mês de 
Maio, por se tornar tudo dedicado 
à Excelsa Mãe de Deus. 

Temos a destacar a amabilidade 

da Ex.ma Snr.a D. Maria Beatriz da 
Fonseca Figueiredo, ao pôr à dis-
posição a sua histórica quinta deno-
minada no, reinado de D. Sancho 1, 
como Couto de Monte de Fralães, 
onde foi servido um lanche a sua 
Excelência Reverendíssima, acom-
panhado do presente clero. 

Também está de parabéns, o 
nosso pároco Rev. António da C. 
Pereira, pela maneira como mentali-
zou as crianças e também o povo 
desta freguesia que mais uma vez 
mostrou o seu valor. — C. 

!\•►oO•l\•\\d•ll•\L•\\iR\\•7,\moi 

Silva, 4 
Continua por resolver nesta fre-

guesia o velho problema escolar. 
Estamos sem saber quais as dificul-
dades encontradas que não permitem 
a imediata construção da nova escola. 
Bom seria que encontrassem uma 
solução rápida para tão momentoso 
problema, dado quz a população 
escolar aumenta dia a dia e o velho 
edifício ameaça grande perigo. 

—De visita a sua família esteve 
na semana passada, nesta localidade, 
vindo de L'sboa, o nosso conteriá-
neo e amigo, Sr. José Miranda do 
Nascimento.— C. 
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A• LOU(A• DE BARCELOS 
"Fabricantes que foram preparados por 

outros fabricantes quando o ensino profis-

sional nas fábricas era livre. Histórias do 

nosso tempo que já pertencem ao passado." 

A Fábrica de Francisco de Sousa 

Francisco de Sousa nasceu na 
freguesia da Pousa, no lugar do 
Atonte ou Sobre-o- Outeiro, no dia 4 
de Fevereiro de 18S5. Era filho de 
João Baptista de Sousa e de sua pri-
meira mulher Ana Rodrigues. Tra-
ta-se, por parte elo pai, duma fa-
mília- de louceiros cuja origem se 
perde no tempo: ninguém sabe do 
principio da Fábrica do Dlonte. 

Francisco, era o mais velho des-
ta família de dez irmãos (quatro 
do primeiro matrimónio e seis do 
segundo; sete rapazes e três rapa-
rigas). Trabalhavam todos com o 
pai no fabrico de louças vidradas 
e louças polidas; mas por incom-
patibilidades com o segundo matri-
mónio, o Francisco abandonou o lar 
e foi trabalhar 'na vizinha fregue-
sia de Areias S. Vicente, corno jor-
naleiro, em várias 'fábricas de lou-
ças grossas, e pouco depois empre-
gava-se como operário diário, na 
fábrica de Joaquim Macedo Cor-
reia, onde se veio a tornar notável. 
Casou nesta freguesia com Ana Fer-
nandes, no dia 11 de Maio de 1907, 
e nela fixou residência, comprando, 
a pouca distância da fábrica, um 
pouco de terreno no qual construiu 
uma casinha. Deste casamento nas-
ceram sete filhos (quatro rapazes e 
três raparigas), ainda todos vivos. 
Foi operário da fábrica do Macedo 
Correia mais de vinte anos. Muito 
bom oleiro, bom decorador p bom 
modelador, até onde é possível 
avançar-se dentro da instrução que 
se resumia a pouco mais que a assi-
nátura do nome, como então era na 
generalidade. Dedicou-se com gran-
de entusiasmo a todos os tipos de 
louças e em todos conseguiu ser 
bom artista. 
Muito alegre' e ;amigo de pregar 

partidas, mentia core uma psponta-
neidade espantosa e comum à von-
tade que sempre se fazia acredi-
tar 1 ... No entanto, honestíssimo 
quando se tratava de coisas sérias. 
Trahalhava muito, mas nunca per-
dia a opotunidade de brincar. Era 
inspirado improvisados de cantigas 
ao desafio. A sua roda de olei-
ro -e mesa de trabalho ficavam 
adjacentes à mesa de trabalho 
do Rodrigo Coelho — outro operário 
cantador do mesmo género e tempe-
ramento, que não era fácil de ven-
cer: o desafio só acabava quando 
o relógio impunha a sua lei ... 
Quando os dois se pegavam ao de-
safio, muitas vezes ps outros ope-
rários deixavam o trabalho para os 
ouvir, e o patrão, era vez de pôr 
termo à desordem, mandava vir vi-
nho, azeitonas e pão, p para todos 
passava a ser um dia de festa 1 ... 
-- Claro, depois amargavam-no ao 

serão ... Mas; nota curiosa, os can-
tores não deixavam o trabalho, 'pois 
enquanto um cantava o outro reto-
mava o serviço 1 
Mas o 11 Francisco pra insatisfei-

to. Foi duas vezes ao Brasil e che-
gou a formar, nas Caldas- da Rai-
nha, com o Avelino Belo e filhos, 
uma sociedade irregular. O Avelino 
Belo era um bom modelador e téc-
nico das louças das Caldas; foi 
operário do Bordalo Pinheiro o co-
colaborou na modelação da célebre 
jarra Bcethoven. Era fraricante das 
loucas das Caldas e vinha muitas 
vezes a Barcelos para comprar hi-
drocerames na fábrica do Macedo 
com quem tinha relações de muita 
amizade. Vinha comprar hidroce-
rames para vender nas Caldas e 
muitas vezes dava ele próprio o de-
senho dos modelos que desejava. 
Foi assim que eles se conheceram 
e nasceu a ideia da sociedade para 
fabricarem nas Caldas. Alas todas 
as saídas do tï Francisco ,foram ele 
pouca dura e sempre regressou à 
casa paterna, como ele dizia., Nun-
ca saía sem o ,pleno consentimento 
do patrão e promessa de poder vol-
tar ... A Sociedade das Caldas não 
che!•ou a um aniversário. 
Francisco de Soasa era porlodos 

muito estimado. Os seus filhos eram 
afilhados do patrão e família deste, 
e portanto, ele compadre de todos. 
O seu filho mais velho ali aprendeu 
também e se tornou um bom artis-
ta e mais tarde veio a casar coza a 
penúltima filha do patrão, entrando 
assim na família desfie. 
Francisco de Sousa estabeleceu-se 

definitivamente por conta própria, 
montando uma pequena fábrica, em 
1926, no quintal da sua residência. 
Esta sua indústria floresceu e a fa-
ma das lozzç.zs do Demente tornou-
-se popular. Quem não conhecia o 
ti Francisco do Monte ? Não havia 
festa sem a sua presença e sem a 
presença das suas louças humorís-
ticas, ainda presentes nos nossos 
dias, para que seja necessário qual-
quer encómio. 
Francisco de- Sousa faleceu, na 

sua residência, vítima de doença 
cancerosa, no dia 31 de Agosto de 
1963. 

Alas uma outra faceta se torna ne-
cessário frisar: é que foi mais ura 
fabricante preparado por outro fa-
bricante num ambiente onde sem-
pre reinou a amizade e, harmonia 
que nunca motivo algum conseguiu 
apagar nem mesmo diminuir. 
Nestes tempos tão confusos em 

que patrões e operários se não cri-
tendem, convém acentuar bem es-
ta harmonia tão simpática e feliz 
de outrora. Prescreveram-se inova-
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Quinta.Feira, 6 

D. Umbelina Barreto de Faria; 
José Maria da- Silva Perestrelo. 

Sexta-feirt 7 

D. Maria Fernanda Gonçalves 
randa Pires; Pcdro Francisco Areal 
Ilhotes, Manuel Arménio Pereira da 
Silva Correia. 

Sábado 8 

Capitão João Esteves de Miranda; 
D. Margarida Rodrigues Teixeira- ele 
Barros; D. Afãria Virgínia Nativi-
dade Miranda Veiga; José Augusto 
Fontainhas de Carvalho; D. Alia 
:daria Pinho Ferreira; Menino Nuno 
Manuel Gomes de Sá Maia; AI: nina 
l:iaria do Céu Gonçalves Dias Gas-
par. 

Don'ngo, 9 

D. Maria Adolfa Pacheco Leite; 
D. Alaria de Lurdes Cruz Sousa 
Lima. 

Segunda-feira 10 

D. Alaria Celeste Pereira Almei-
da; D. Maria Isolete Vasconcelos 
Bandeira e Lemos Freitas; Menino 
António Cândido Gomas Sousa Cu-
nha; Raúl Carlos da Cruz -,,'elos<); 

Terça-feira 11 

Padre António Macedo; Eduardo 
Pires Guedes da Encarnação; 

Quarta-feira 12 

António Quinta da Costa. 

o 
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Tendo voltado a Inglaterra, para 
tratamento de sua saúde, aqui ex-
pressamos sinceros votos de êxito e 
que regresse em breve e completa-
mente restabelecido este nosso dis-
tinto amiçlo e Sr. Dr. Manuel Hen-
riques Moreira. 

çoes — disse-se — para evitar abusos 
e melhorar as condições ele vida do 
operário. Alas afinal, agora é que 
há abusos, desarmonias, discórdias, 
mal-estar, c... pobres condições de 
vida do pessoal! A melhoria fez ,ne-
gaças ... 

Seria bom que se estudasse ; se 
compare e reedite o que era e o que 
é hoje... 
Muita coisa ainda tem remédio: 

Haja quem venha com olhos dever 
e poderes para ordenar. 

hl. 

Prossegue, com ritmo igual, a re-
novação do pavimento em continua-
ção da Rua D. António Barroso, ago-
ra no Largo Dr. Martins Lima, se-
guindo, pela Rua de São Francisco, 
até ao largo do Apoio, aqui a empe-
drar. 
Assim a cidade se vai asseiando e 

bom será que esta renovação não 
pare, porque poucas são as ruas que 
não precisam do pavimento repa-
rado. 

Iluminação pública 

Há quase um ano que se aguarda 
a iluminação pública, na praceta de 
Santo António, onde foi erguida a 
estátua de João Duarte. Outras ca-
rências de iluminação se notam 
noutras ruas, algumas também com 
atrazo, que não poderá ter justifi-
cação. 
No entanto regista-se estarem já 

a ser assentes os eandieiros para a 
iluminação pública no Largo da Câ-
mara e ruas anexas. 

A C•pOsï•ãO d• R•uá••[âs 
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(Continuação da 1.a página) 

les e suaves. Vê-os, sente-os e sabe 
arrancá-los ao ambiente — onde a 
alma dos valores por vezes parece 
subeternizada aos acidentes — e 
dá-lhes expressão sensível, graças 
ao seu desenho, à cor da sua paleta, 
que lhes dão vida. Como espírito 
simples, despe as realidades do aces-
sório, conipl^mento naturalmente. 
dispensável. A Natureza também 
tem á vida; a Natureza é a vida. E 
António Carlos sabe auscultá-la, 
senti-Ia, exprimi-la. E é tudo 
quanto se pode exigir de um artista. 
Dissemos já neste jornal não ter 

sido surpresa nem revelação para 
para nós a exposição de António 
Carlos. Entre outra experiência, 
tivemos há anos ensejo de compar-
ticipar num ligeiro trabalho seu, 
todo arte e espiritualidade — o c ir-
taz anunciador do 4.0 centenário da' 
Confraria da Franqueira. 
A exposição não nos surpreendeu, 

porque ci-nl;ora o saibamos escultor, 
conhecemos a sua propensão nata, 
o seu trabalho de mais de `duas dé-
cadas, que fizeram de António Car-
los em pintor autodidata, sem escola 
alguma. Caso, como diria Le Cor-
busier, de expressão simplesmente 
humana e não técnica. 
Como nota complementar e ex-

pressiva, devemos registar que qua-
se todos os trabalhos expostos fo-
ram adquiridos. 
Em boa hora o Municipio se (leu 

a esta iniciativa que, melhorando a 
cultura local, revela Barcelos aos 
Barcelenses. Duplo serviço pres-
tado. 

Está a ser correspondido o nosso 
apelo de ajuda ao pagamento da 
nova farda da Banda da Casa dos 
Rapazes, responsabilidade que atin-
giu leais de três dezenas de contos 
e bom será que os donativos pros-
sigam. 

Pecegal 
Foi peso morto no orçamento, a 

«pessegadas abandonada no Peée-
gal, onde se aplicou cantaria, que 
noutro local daria graça p teria uti-
dade. 

Por certo chegará até ao Pecegal 
o estudo da urbanização das quintas 
do Aparício e do Rio — uma realiza-
ção que de Barcelos fará unia gran-
de e linda cidade — e por isso esta 
lembrança não passará de simples 
lamento de passado, ainda não dis-
tante. 
Se possível fosse a ligação do ter-

reno daquelas quintas com a ponte 
pelo Pecegal — e pelos quintais que 
se interpõem— a urbanização não 
ficaria mais funcional, mais Típica 
e mais interessante 

Q nossa fii6flu• osood8I 
Muitos dos nossos leitores nos fe-

licitaram pelo número especial de 
dicado às FESTAS DAS CRUZESe 
também a Imprensa nos dirigiu pa-
lavras de agrado por essa edição, 
com que, preocupantemente, procu-
ramos servir a Terra e com ela a 
causa. chie afinal do todos é. 
De •entre os que generosamente 3 

nos saudaram, destaca-sc o colega 
ALA ARRIBA, da vizinha o simpá-
tica Póvoa de Varzim, ,ele quem nos 
permitimos transcrever o seguinte: 

«Para além da variada o valiosa 
colaboração que insere, com arti-
gos versando assuntos de muito in-
teresse, principalmente para a lin-
da cidade de Barcelos, o nível atin-
gido no trabalho da tipografia, lron-
ra os profissionais, que à arte coe: 
tanto esmero se dedicam. Traba-
lho notável, fornecendo ao Interes-
sante senianárío uma apresentação 
realmente agradável e verdadeira-
mente positiva, numa afirmação 
clarã de que na pequena imprensa 
também são possiv is grandes obres. 
Na pessoa de seu ilustre director 
e editor, -Sr, Dr. llídio Nunes 
de Oliveira, saudamos todos aque- i 
les que colaboram em Jornal de. 
Barcelos, mormente neste seu nú-
mero especial, que veio de maneira 
decidida enriquecer ainda mais esta 
já de si tão rica e valiosa imprensa 
regional.» 
Desvanece-nos, francamente, o 

depoimento de tão categorizado co-
lega e, tornando como recompensa 
de nossos anseios e de nossos sacri-
fícios — quantas vezes tão mal com-
preendidos por quem, pelo nienos,J 
nos devia solidariedade e apoio— 
aqui lhe expressamos o nosso agra-
decimento, tornado extensivo a to-
dos os que nos felicitaram pelo nosso' 
referido número especial. 

s 
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